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RESUMO 
Verificou-se em condições de casa de 
vegetação o efeito de três estimulan 
tes no desenvolvimento de girassol 
cultivares Uruguay e Anhandy. A se¬ 
meadura do girassol foi realizada em 
1 7 . 0 8 . 8 2 , em vasos de cerâmica, sen-
do que 24 e 43 dias a p s a semeadura 
as plantas foram pulverizadas com 
Triacontanol (l-hidroxitriacontano ) 
na dosagem de 0,05 mg/l, Agrostemin 
(alantoina, triptofano, adenina e ou¬ 
tros aminoácidos) 1 g / 1 0 m l / 3 1 e Er¬ 
gostim (ácido N-acetil tiazolidin-4-
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carboxílico com ácido fólico) 1 , 5 m l / 
1 , além do controle. Foi verificado 
que Ergostim promoveu aumentos no 
crescimento e no peso da matéria se-
ca das plantas de girassol mais pro-
nunciados do que Agrostemin. Tria¬ 
contanol aumentou a florescência e 
reduziu o peso da matéria seca das 
plantas. 
INTRODUÇÃO 
Os efeitos dos reguladores vegetais sobre as plan-
tas cultivadas têm levado a procura de outras substân-
cias que afetem favoravelmente a produtividade das cultu 
ras. 
Triacontanol tem sido descrito como uma substância 
com a propriedade de aumentar o peso da matéria fresca e 
seca das plantas (RI ES e t a l i i , 1 9 7 7 ) . Nenhuma respos-
ta ao Triacontanol foi obtida através de testes biológi-
cos com explantes de feijoeiro. STEFFENS & WORLEY 
(198O) conduziram diversos experimentos de curta duração, 
pulverizando com Triacontanol plântulas de milho, toma-
te iro, sorgo, soja e feijoeiro, sob condições de câmara 
de crescimento e casa de vegetação. Como resultado, ob-
tiveram aumento no peso da matéria fresca em dois dos 
quinze experimentos conduzidos. A produção de soja, de-
senvolvida em condições de campo não foi significativa-
mente alterada pelo tratamento prévio da semente com 
Triacontanol em dic1orometano ou por pulverizações de 
Triacontanol em plantas com 3 a 5 folhas trifoliadas de-
senvolvidas. No geral, concluiu-se através de respostas 
obtidas no laboratório usando 1-triacontanol, em vários 
sistemas de ensaios biológicos, somente pela atividade 
biológica ocasional desse álcool. 
OHROGGEE & FULK-BRINGMANN (1980) analisaram o 
efeito da aplicação de Triacontanol na produção de grãos 
de milho, através de 2 experimentos, sendo que o primei-
ro ensaio, realizado em 1977, demonstrou um efeito signj^ 
ficativo na produtividade, quando o produto foi aplicado 
sobre as espigas e quando a emergência do estigma estava 
com 1 cm, em relação ã aplicação em estigma com 10 cm. 
No segundo experimento, realizado em 1978, com 2 híbri-
dos testados, notaram que havia diferença entre o trata-
do e o não tratado com Triacontanol com 2 solventes, ace 
tona e clorofórmio, sendo que o efeito da acetona foi S^J 
perior ao do clorofórmio. 
CHOWDHURY e t a l i i (1978) trabalhando com sementes 
de feijoeiro, okra e aboboreira, embebidas em soluções 
Cytex, Triacontanol e Ethephon, verificaram que a emer-
gência das plântulas e o crescimento não foi afetado si^ 
nificativãmente por nenhum dos tratamentos. MARCELLE & 
CHROMINSKI (1978) realizando experimentos para verificar 
a atividade do Triacontanol no crescimento de plantas 
de feijoeiro, alface, aveia, trigo e soja, não constata-
ram efeitos do produto químico. Consideraram a possibi-
lidade das respostas ao Triacontanol serem obtidas somer^ 
te em plantas sob condições de solução nutritiva. 
BHALLA ( 1 9 8 1 ) , verificando os efeitos do Triacon-
tanol como bioestimulante vegetal, observou através de 
seus experimentos que o produto mostrou ser ativo tanto 
nos bioensaios de senescência como nos do crescimento do 
hipocótilo de pepino. 0 Triacontanol de 1 - 25 mg i.a./ 
1 , aumentou o comprimento do hipocótilo na glumaçao de 
sementes de pepino \k% acima das nao tratadas, sendo 
que, para os testes de senescência altas taxas de Tria-
contanol (200 - ^00 mg i.a./l) retardaram a senescência 
de segmentos de folhas, que foi determinada através da 
redução da degradação de clorofila. 0 mesmo autor entre 
tanto, realizou testes em casa de vegetação e no campo 
com várias culturas agronômicas, sendo que estas, não 
mostraram reproduzir aumentos no crescimento, nem respos 
tas na produção. 
RIES e t a l i i ( 1 9 8 1) observaram que Triacontanol 
promoveu aumento no crescimento de plântulas de arroz, 
num período de ^ horas, tanto na luz como no escuro. Con 
sideraram que aplicações foliares deste produto podem 
ser efetuadas tanto em milho {Zea mays) como em arroz 
(Oryza sativa). As respostas foram caracterizadas por 
aumento no peso da matéria seca, .área foliar, açúcares 
redutores, aminoácidos livres, proteínas solúveis, nitro 
gênio total reduzido e clorofila. No teste realizado 
com milho, o aumento desses parâmetros foi verificado a-
põs k horas de tratamento, na ordem de 20 ã hS% acima do 
controle. 
0 Agrostemin é um produto essencialmente natural, 
sendo que em sua composição hã uma predominância de ami-
noácidos e ácidos orgânicos, destacando-se pela sua im-
portância, a alantoina, o triptofano e o ácido alantóico. 
Na planta, o Agrostemin atua desde a germinação da se-
mente, já estimulando a formação de um sistema radicular 
bem mais desenvolvido, possibilitando uma melhor absor-
ção de água e nutrientes; desenvolvendo uma maior área 
foliar, intensificando assim a foiossíntese e a formação 
de substâncias de reserva, promovendo maior velocidade 
de crescimento, culminando com maior rendimento na co-
lheita. 
CASTRO ( 1981 ) verificou que aplicação de 333 ppm 
de Agrostemin na pré-florescência de soja 'Davis 1, promo 
veu aumento na variação da área foliar, taxa de cresci-
mento relativo e taxa assimilatõria líquida, sem afetar 
significativamente a produção. ANÔNIMO (1978) conside-
rou que Agrostemin promove aumentes na produção de nume-
rosas culturas anuais, macieira e pastagens. 
GAJIC & VRBASKI ( 1 9 7 2 ) , através de seus experimen-
tos, concluíram que a interação entre trigo e Agrostemin 
em condições experimentais, estimulou o crescimento da 
raíz e da parte aérea da planta. Esse fenômeno é eviden 
ciado quando a alantoina é introduzida como um fator ex-
terno. 0 Agrostemin causa um grau superior de estimulo-
ção do que a a l a n t o i n a isoladamente. GAJIC (1973) v e r i -
f i c o u que a v i t a l i d a d e do embrião de t r i g o é aumentada 
no i n í c i o do processo de germinação pelo Agrostemin , sen 
do que e s t e f a t o é p a r t i c u l a r m e n t e r e f l e t i d o na c o r r e l a -
ção p o s i t i v a de v a l o r e s da germinação e desenvolvimento 
( r a i z e p a r t e a é r e a ) e o aumento do conteúdo t r i p t o f a n o 
l i v r e , espec ia lmente na f a s e i n i c i a l da germinação. 
0 Ergost im é considerado um a t i v a d o r enz imãt ico 
que potênc ia as funções v i t a i s das p l a n t a s . É c o n s t i t u í 
do por AATC e á c i d o f ó l i c o . Cons idera -se que o ác ido fo 
1 i c o pode r e f o r ç a r a ação dos grupamentos SH, e s t i m u l a n -
do a s í n t e s e p r o t é i c a e de ác ido n u c l é i c o s (ANÔNIMO, 
1 9 7 8 ) . 
A p l i c a ç õ e s de Ergost im em morangueiro e v i d e i r a 
promoveram aumentos na p rodut iv idade e na qua l idade da 
produção (ANÔNIMO, 1 9 7 8 ) . OPLINGER e t a l i i (1978) v e r i -
f i c a r a m que a p l i c a ç õ e s fo i í a r e s de Ergost im em p l a n t a s 
de mi lho e soja causaram s i g n i f i c a t i v o s aumentos na pro-
dução. 
CARLUCCI & CASTRO (1982) v e r i f i c a r a m que o E r g o s -
tim nao a f e t o u a f l o r e s c ê n c i a nem a f r u t i f i c a ç ã o de toma_ 
t e i r o , sendo que a formação e a germinação das sementes 
produzidas também não f o i a l t e r a d a . 
E s t e ensa io f o i e fetuado com o o b j e t i v o de v e r i f i -
ca r os e f e i t o s de T r i a c o n t a n o l . Agrostemin e E r g o s t i n so 
bre os c u l t i v a r e s Uruguay e Anhandy de g i r a s s o l . 
MATERIAIS E MÉTODOS 
O experimento f o i r e a l i z a d o em condições de casa 
de v e g e t a ç ã o , no Horte Experimental do Departamento de 
B o t â n i c a da E . S . A . " L u i z de Queiroz" em P i r a c i c a b a ( S P ) . 
A semeadura do girassol (cultivares Uruguay e A-
nhandy) foi realizada em 1 7 . 0 8 . 8 2 em vasos de cerâmica 
com 10 1 de capacidade, contendo terra com pH 6 , 6 , 1,8¾ 
de carbono, 9,25 e 0 ,62 m . e q . / 1 0 0 g TFSA de P e K, res-
pectivamente e 7 , 8 ^ e 2 , l 6 m . e q . / 1 0 0 g de TFSA de Ca e 
Mg, respectivamente. 
Triacontanol (1-hidro xi triacontano) é um álcool 
alifãtico primário de cadeia longa presente na cera de 
abelhas e nas folhas de muitas plantas, com grande capa-
cidade de estimular o crescimento dos vegetais. Sua 
aplicação promove aumento na absorção de água e no peso 
da matéria seca das plantas (ANÔNIMO, 1 9 7 7 ) . Agrostemin 
é um estimulante vegetal composto de alantoina, triptofa 
no, ácido foiico, ácido glutimico, ácido alantóico, ar-
cialanína, adenina e outros aminoácidos; sendo um produ-
to natural de Agrostemma githago (ANÔNIMO, 1 9 7 8 ) . Ergos 
tim é formado por ácido N-acetil tiazolidin-^-carboxíli-
co com ácido foiico. Na concentração de 0,75 ml/l nio 
afetou a produtividade de tomateiro (CASTRO et a l i i , 
1 9 8 2 ) , porém nas dosagens de 1 a 1,5 ml/l aumentou a pro 
dução de tomate quando aplicado a partir da antese flo-
ral (ANÔNIMO, 1 9 7 8 ) . 
Os estimulantes vegetais foram pulverizados em 10. 
09 . 8 2 e em 29.09 . 82 até que as plantas estivessem comple 
tamente molhadas. Adicionou-se às soluções o espalhante 
adesivo Novapal 0 , 1 ¾ . Utilizou-se nas aplicações um pul 
verizador costal com capacidade para h 1 , dotado de bico 
800^. Triacontanol foi utilizado na dosagem de 0 ,05 mg/ 
1 , Agrostemin 1 g / 1 0 ml/3 1 e Ergostim 1,5 ml/l de água, 
além do controle. Tanto para o cultivar Uruguay como pa 
ra o Anhandy, os k tratamentos tiveram 5 repetições, per 
fazendo um total de 20 vasos com plantas uniformes. 
Mensurações da altura das plantas foram realizadas 
em 1*1.09, 2 1 . 0 9 , 2 8 . 0 9 , 0 5 . 1 0 e 1 2 . 1 0 . 8 2 . A florescên-
cia foi determinada em 0 5 . 1 0 , 1 2 . 1 0 o 1 9 . 1 0 . 8 2 . As plan 
tas foram colhidas para estabe1ocimenlo do peso da mate-
ria seca. Foi realizada análise de variância, e teste 
Tukey (5¾) para as a l t u r a s determinadas em 28.09 e 1 2 . 
1 0 . 8 2 e dos pesos da matér ia seca obt idos na c o l h e i t a , 
para ambos os c u l t i v a r e s . 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
P e l a s a n á l i s e s r e a l i z a d a s nao f o i p o s s í v e l v e r i f i -
ca r d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s e n t r e as a l t u r a s das p l a n -
tas de g i r a s s o l por e f e i t o dos e s t i m u l a n t e s v e g e t a i s na 
maior ia das a v a l i a ç õ e s . Em 1 2 . 1 0 porém, observou-se que 
as p l a n t a s do c u l t i v a r Uruguay t r a t a d a s com Ergost im moŝ  
t raram a l t u r a super io r ao c o n t r o l e (Tabela 1 ) . E f e i t o s 
es t imu1 adores do Ergost im foram também r e l a t a d o s por 0-
PLIN£ER e t a l i i (1978) e ANÔNIMO ( 1 9 7 8 ) . 
V e r i f i c o u - s e no decor rer do ensa io que as p lan tas 
do c u l t i v a r Anhandy apresentaram melhor desenvolvimento 
em r e l a ç ã o ao c u l t i v a r Uruguay ( F i g u r a s 1 e 2 ) . Por e -
f e i t o da pr ime i ra a p l i c a ç ã o dos e s t i m u l a n t e s v e g e t a i s 
v e r i f i c o u - s e que o c u l t i v a r Anhandy mostrou uma tendên-
c i a para maior cresc imento sob e f e i t o do Agrostemin , ser^ 
do que o c u l t i v a r Urugiray pareceu mais est imulado pelo 
T r i a c o n t a n o l . Os e s t i m u l a n t e s v e g e t a i s mostraram promo-
ver maior cresc imento com r e l a ç ã o ao c o n t r o l e ( F i g u r a 
1 ) . A segunda a p l i c a ç ã o dos e s t i m u l a n t e s v e g e t a i s mos-
t rou um e f e i t o predominante do Ergost im sobre os demais 
t ra tamentos . Também neste caso as p l a n t a s t r a t a d a s com 
e s t i m u l a n t e s apresentaram maior desenvolvimento em r e l a -
ção ao c o n t r o l e ( F i g u r a 2 ) . 
A p l i c a ç ã o do Ergost im promoveu aumento no peso da 
mater ia seca das p l a n t a s de g i r a s s o l ( 2 2 , 8 g) seguido do 
t ratamento com Agrostemin (15 ,8 g ) . A p l i c a ç ã o de T r i a -
contanol reduziu o peso da matér ia seca das p l a n t a s 




Ergostim promoveu maior desenvolvimento vegetativo 
dos dois cultivares de girassol, reduzindo porém a flo-
rescência das plantas. A fase reprodutiva do girassol 
foi estimulada pelo Triacontanol que causou maior flores, 
cência, este produto porém reduziu sensivelmente o peso 
da matéria seca das plantas. 
Assim sendo, Ergostim e Agrostemin foram os estimu_ 
lantes que promoveram maior crescimento das plantas de 
girassol, assim como maior produção de matéria seca. ANO 
NIMO (1978) e OPLINGER e t a l i i (1978) também observaram 
aumento na produtividade de plantas tratadas com Ergos-
tim. ANÔNIMO (1978) verificou aumento na produtividade 
de numerosas plantas cultivadas tratadas com Agrostemin, 
sendo que CASTRO (1981) notou aumento nos parâmetros da 
análise de crescimento de soja 'Davis' pulverizada com 
este estimulante. 
Triacontanol diminuiu o peso da matéria seca das 
plantas de girassol e promoveu maior florescência. Es-
tes resultados nao foram anteriormente notados. 
CONCLUSÕES 
Os resultados obtidos permitem inferir as seguin-
tes conclusões: 
a. Ergostim promove aumentos no crescimento e no 
peso da matéria seca de plantas de girassol; 
b. Agrostemin aumenta menos efetivamente a altura 
e peso das plantas de Helianthus annuus; 
c. Triacontanol aumenta a florescência e reduz o 
peso da matéria seca do girassol. 
SUMMARY 
ACTION OF PLANT STIMULANTS ON GROWTH OF 
SUNFLOWER (Helianthus annuus L.) 
This research deals with the effects of 
application of three plant stimulants (Ergostim, Agros-
temmin and Triacontanol) on growth of two sunflower 
cultivars (Uruguay and Anhandy), under greenhouse 
conditions. Sunflower was sowing in pots and Triacon-
tanol (0.05 m g / l ) , Agrostemmin (l g/10 1/3 l) and Er-
gostim (1.5 ml/l) where applied 24 and 43 days after 
sowing. Ergostim and Agrostemmin promoted growth and 
increased dry matter production by sunflower plants. 
Triacontanol promoted flowering and reduced dry matter 
production. 
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